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Entendemos que a arte é uma forma de criar relações com o mundo a 
partir de signos, gestos e/ou objetos. Com esta noção, lançamos nosso 
olhar para o espaço urbano, onde, desde 2002, desenvolvemos nossos 
projetos. A cidade é um território fértil para nossas ações. Buscamos esta-
belecer relações diretas com a cidade e todo seu universo comunicacional 
e simbólico, ampliando e flexibilizando o significado e o entendimento 
sobre arte e construindo situações que fogem do uso rotineiro do espaço 
público. 

Frente às recorrentes iniciativas de remodelar as cidades com fins pri-
vados e puramente empresariais e de transformar o espaço público em 
espaço de consumo e os cidadãos em meros consumidores, perguntamos: 
por que não ocupar os espaços com interferências questionadoras? Por 
que não constituir cidades onde a vida tenha mais qualidade e seja mais 
instigante e criativa?

Queremos gerar espaços de encantamento, suspensão e desvio. Fazer 
com que o sutil, o efêmero, apareça em gotas na cidade acelerada, que é 
cada vez mais levada a uma verticalização árida, ao concreto e ao asfalto, 
em suas pistas duplicadas e sem árvores (temos certeza de que a cidade 
não precisa ser assim). 

Como artistas, buscamos dividir com os outros nossa forma de ver e de 
interagir com o mundo. Nossos trabalhos são recortes de várias realidades 
que percebemos ou criamos. Eles são essa ponte que pretende pontuar 
questões e tocar alguns pontos de conflitos que existem em várias esfe-
ras. Dizer sobre cor, superfícies, memória, alimentação, natureza, tempo, 
modos de perceber etc. nos campos político, ético e poético. 

Para nós, interessa pensar as relações e transbordamentos possíveis entre 
as intervenções urbanas e as instituições de arte. No entanto, fazemos 
nosso trabalho circular principalmente em outros meios e de forma alter-
nativa às instituições. As redes e circuitos independentes permitem uma 
circulação fluida dos trabalhos. A internet, com seu caráter rizomático e 
democrático, permite uma disseminação aberta das ações e o comparti-
lhamento do que produzimos e propomos. 
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O Poro é formado por nós dois: Brígida+Marcelo, mas sentimos que nosso 
trabalho ganha vida própria, mais força e outras formas de existir sempre 
que outras pessoas se interessam em reproduzi-lo ou reexecutá-lo. Desde 
o início de nossa atuação, sempre estimulamos outras pessoas a participar 
de nossos projetos e de executá-los em outros contextos e espaços. Nos-
sos trabalhos são para serem multiplicados e distribuídos!

Somos apaixonados pelo meio impresso e tudo que envolve as artes gráfi-
cas: a reprodutibilidade, a impressão (e os erros de impressão), os papéis, 
as tintas, as cores... e, por isso, entre os trabalhos que desenvolvemos, 
há uma série de obras que exploram o impresso e as possibilidades ofe-
recidas pelas pequenas gráficas, tipografias, serigrafias e oficinas caseiras 
de sinalização. De lá saem nossas faixas, panfletos, cartazes, camisetas e 
outros trabalhos que vão para o espaço público criar pequenos desloca-
mentos e povoar seu horizonte simbólico de maneiras outras.

Os trabalhos do Poro são, em sua maioria, efêmeros. Por meio da docu-
mentação e dos registros podemos potencializar determinados aspectos 
dos trabalhos. Levar parte desses projetos a outros espaços e tempos, 
permitindo sua ressignificação ou servindo como referência para outros 
projetos e reflexões, além de possibilitar que mais pessoas possam expe-
renciá-lo. 

É um prazer enorme poder compartilhar com você este livro, que foi orga-
nizado como um panorama da nossa trajetória, a fim de estimular pensa-
mentos e práticas sobre intervenção urbana, arte e espaço público. Para 
os textos desta publicação, convidamos grandes amigos que, de alguma 
forma e carinhosamente, estão envolvidos em nosso processo de traba-
lho. São pessoas de diferentes áreas do conhecimento e, cada um, com 
sua percepção e a partir de seu terreno de origem, trouxe um olhar dife-
renciado e poético sobre nossas ações e uma série de questões tangentes. 
Entre as contribuições, temos ainda uma imagem-presente. 

Te convidamos para uma deriva pelas páginas, imagens e textos que se 
seguem. 

Fique atento à cidade.

Brígida Campbell e Marcelo Terça-Nada!
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We understand art as a way of creating relations to the world through 
signals, gestures and/or objects. Understanding this, we cast our gaze 
towards the urban territory where, since 2002, we develop our projects. 
The city is a fertile territory for our actions. We seek to establish direct 
relationships with the city and its entire communicational and symbolic 
universe, broadening and stretching the meaning and understanding 
over art and building situations that go beyond the daily usage of public 
space.  

In the sight of recurrent initiatives of remodeling the cities with private 
purposes, merely entrepreneurial, and of transforming the public space into 
a space of consumption and citizens in mere consumers, we ask: why not to 
occupy the spaces with questioning interferences? Why not to build cities 
where life has more quality and is more instigating and creative?

We want to nurture spaces of enchantment, suspension and deviation; to 
make the subtle and ephemeral appear in drops in an accelerated city, which 
is continuously taken to an arid verticalization, concrete and asphalt, in the 
form of duplicated lanes without trees – we are certain that the city does not 
need to be like that.

As artists, we search to share with others our way to see and interact with 
the world. Our works are fragments of several realities that we perceive or 
create. They form the bridge that intends to elucidate issues and touch at 
spots of conflict that exist in many spheres. They speak about color, surfaces, 
memory, food, nature, time, ways of seeing, etc, in the political, ethical and 
poetical fields. 

We are interested in thinking about the relationships and possible 
overflows between urban interventions and art institutions. However, we 
circulate our work through other means alternative to the institutions. 
The networks and independent circuits give consent to a fluid circulation 
of works. Internet, with its rizomatic and democratic characteristic, 
allows for an open dissemination of actions and sharing of what we 
produce and propose. 



10

Poro is made by the two of us: Brígida+Marcelo, although we feel that our 
work gains a life of its own, further strength and other forms of existing 
whenever other people are interested in reproducing it or re-executing 
it. From the beginning of our activities, we have always stimulated other 
people to participate on our projects and to execute them in other contexts 
and spaces. Our works are there to be multiplied and distributed!

We are passionate by the print media and all involving the graphic arts: 
reproducibility, printing (and the printing errors), papers, paints, colors... 
and, due to that, among the works we develop, there is a series of works that 
makes the most of print and the possibilities offered by the small graphics, 
typography, serigraphy and domestic signage shops. They are the breeders 
of our street banners, leaflets, posters, t-shirts and other works that go to 
the public space to create small misplacements and to inhabit its symbolic 
horizon in other ways. 

Poro’s works are, in its majority, ephemeral. Through documentation and 
register we can potentialize certain aspects of the works. We aim to take 
a part of these projects to other times and spaces, allowing for them to be 
re-signified or serve as references for other projects and reflections, besides 
allowing for more people to experience it. 

It is an enormous pleasure to share this book with you, having been 
organized as an overview of our trajectory, in order to stimulate thoughts 
and practices over the urban intervention, art and public space. For the 
texts in this publication, we have invited great friends who are, in some 
way and caringly, involved in our work process. People from different 
knowledge areas and, each one of them, carrying their own perception from 
their original territories, brought on a differentiated and poetic gaze over 
our actions and a series of tangent issues. Among the contributions we also 
have a gift-image.

We invite you to drift through the following pages, images and writings.

Pay attention to the city.

Brígida Campbell and Marcelo Terça-Nada!
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> O Poro é uma dupla de artistas que atua desde 2002 realizando ações 
poéticas, irônicas e/ou de cunho político. As intervenções urbanas e ações 
efêmeras do Poro procuram levantar questionamentos sobre os problemas 
das cidades e buscam apontar sutilezas, trazer à tona aspectos da cidade que 
se tornam invisíveis pela vida acelerada nos grandes centros urbanos, refletir 
sobre as possibilidades de relação entre os trabalhos em espaço público e os 
espaços institucionais, utilizar meios de comunicação popular para realizar 
trabalhos e reivindicar a cidade como espaço para a arte.

> Poro, composed of two artists, acts since 2002 performing poetic, ironic 
and/or political actions. Poro’s urban interventions and ephemeral actions 
aim at raising questions about urban problems and try to point out subtleties, 
calling attention to aspects of the city that have become invisible due to the 
accelerated rhythm of life in the big urban centers. Poro intents to reflect upon 
the possibilities of the relationship between public and institutional spaces and 
uses popular means of communication to create works and reclaim the city as 
place for art.

www.poro.redezero.org
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